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Os macacos-prego (Sapajus sp.) compõem um gênero de primatas-não-humanos (PNH) 

cujas populações encontram-se em declínio devido, dentre outros fatores, a ações antrópicas 

(Verona; Pissinatti, 2007; Boubli et al., 2021) e ao hibridismo interespecífico no gênero, que 

leva à perda das características das espécies (Pereira, 2020). Em relação a indivíduos híbridos, 

por questões conservacionistas, indica-se a intervenção cirúrgica para esterilização e controle 

populacional desses animais. Nesse sentido, a vasectomia constitui a técnica cirúrgica mais 

comumente empregada para indivíduos machos por garantir que se mantenham as gônadas, 

que são produtoras de hormônios importantes para o seu comportamento e interações sociais 

(Silva et al, 2020). Os macacos-pregos possuem uma ampla distribuição geográfica, resultado 

de sua alta plasticidade e adaptação à convivência próxima a seres humanos (Verona; Pissinatti, 

2007). Contudo a permanência em ambientes antropizados aumenta a chance de acidentes com 

esses animais, o que faz com que eles sejam comuns na casuística de instituições que realizam 

o manejo e atendimento médico veterinário de fauna silvestre (Silva et al., 2020). Nesse 

cenário, faz-se necessário a investigação e o estabelecimento de protocolos de contenção 

química seguros e eficazes para Sapajus sp., uma vez que são animais em que a realização de 

procedimentos sob contenção física é um desafio, devido ao risco à equipe e ao estresse para o 

paciente (Aquino, 2005). Sendo assim, o presente trabalho objetivou avaliar a utilização da 

anestesia total intravenosa (TIVA) em sete indivíduos do gênero Sapajus submetidos à 

vasectomia eletiva. Em 2024, sete indivíduos machos de Sapajus sp., com suspeita de 

hibridismo, foram encaminhados do CETAS-DF ao Setor de Silvestres do Hospital Veterinário 

da Universidade de Brasília (HVET UnB), para a realização do procedimento de vasectomia. 

Os pacientes foram submetidos ao exame físico e exames complementares (eletrocardiograma, 

ecocardiograma, hemograma, bioquímicos: enzimas renais e hepáticas) para avaliação pré-

anestésica. No pré-operatório, foi realizado jejum alimentar de oito a dez horas. As medicações 



 

pré-anestésicas (MPA) utilizadas foram:  dexmedetomidina (0,5 mg/ml, 5 μg/kg, IM), 

midazolam (5mg/ml, 1 mg/kg, IM) e cetamina (100 mg/ml, 5 mg/kg, IM). Após a sedação e o 

relaxamento muscular adequado, procedeu-se o acesso venoso e a indução anestésica com 

bolus de propofol (5 mg/kg, IV) até estabelecimento do plano anestésico. Neste momento, 

realizou-se a intubação orotraqueal, com ventilação espontânea. A manutenção anestésica 

transcorreu com a infusão de dexmedetomidina (5 μg/kg/h, IV),  propofol (0,4 a 1,1 mg/kg/min, 

IV) e lidocaína (1 mg/kg/h, IV). Em todos os indivíduos foi realizado o bloqueio locorregional, 

com lidocaína na dose de 4 mg/kg no sítio da linha de incisão do procedimento cirúrgico. 

Durante o procedimento, os dados da monitoração anestésica foram transcritos no intervalo de 

5 minutos (Figura 1): frequência respiratória (FR), frequência cardíaca (FC), fração expirada 

de CO2 (ETCO2), saturação (SPO2), temperatura, presença ou ausência de reflexo palpebral e 

corneal, pressões arteriais (sistólica e diastólica). O protocolo empregado foi eficaz em todos 

os procedimentos, mantendo a estabilidade fisiológica e hemodinâmica (Tabela 1), efeito 

anestésico e analgésico adequados. Após o término do procedimento cirúrgico, todos os 

pacientes apresentaram boa recuperação anestésica e foram mantidos em observação por no 

mínimo 48 horas. O propofol é relatado como um anestésico que promove recuperação sem 

quadros de excitabilidade, vocalizações ou agitação quando comparada à anestesia inalatória, 

por exemplo (TSAI, 2007), o que foi confirmado em Sapajus sp. no presente estudo. O 

protocolo descrito de TIVA em Sapajus sp. obteve resultados satisfatórios uma vez que houve 

estabilidade hemodinâmica dos pacientes, baixa variabilidade de efeitos e uma anestesia eficaz 

para a realização de vasectomia.  

 

 Propofol 

(mg/mk/min) 

FC 

(bpm) 

FR 

(rpm) 
ETCO₂ 
(mmHg) 

Peso 

(kg) 

Tempo 

(min) 

Paciente 1 1,1 94,4 26,0 27,4 1,7 40 

Paciente 2 0,4 151,0 58,0 16,0 1,2 36 

Paciente 3 0,7 97,0 28,0 32,0 1,6 59 

Paciente 4 0,6 147,0 49,0 37,0 2,6 60 

Paciente 5 0,5 131,0 46,0 37,0 2,1 75 

Paciente 6 0,5 122,0 47,0 42,0 2,7 65 

Paciente 7 0,5 135,0 43,0 41,0 2,1 70 

Média 0,6 125,3 42,4 33,2 2,0 57,9 

Desvio Padrão 0,2 22,5 11,5 9,1 0,5 14,7 

 

Tabela 1: Valores médios de taxa de infusão de propofol e de parâmetros fisiológicos de 

macacos-pregos submetidos a TIVA para realização de vasectomia. Fonte: Autores. 

 



 

Figura 1: Relação entre a taxa de infusão de propofol e os parâmetros fisiológicos de 

macacos-pregos (Sapajus sp.) durante o tempo total de infusão no procedimento de 

vasectomia. Fonte: Autores. 
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